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ANÁLISE ERGONÔMICA DA SEGURANÇA E ADEQUABILIDADE DE BERÇOS PARA CRIANÇAS DE 0 A 2 ANOS 
FIALHO, Jacqueline Firmino (Bolsista); MAFRA, Simone Caldas Tavares (Orientador); MOREIRA, Flávia Gusmão Dias (Estudante) 

A ergonomia estuda a adaptação do trabalho ao homem, com o objetivo de promover segurança, satisfação e bem-estar daqueles que relacionam com o sistema homem/ tarefa, esforçando-se no sentido de proporcionar melhor qualidade de vida ao mesmo. Buscando efetivar esta qualidade de vida a ergonomia também analisa a relação do usuário com o produto, e um dos produtos existentes no mercado que deve propiciar conforto e adequabilidade ao usuário e segurança ao bebê é o berço. Neste sentido, o estudo teve como objetivo analisar berços comercializados em Viçosa/MG, buscando evidenciar falhas que podem ocorrer no processo de produção deste mobiliário e que podem comprometer a segurança e a saúde do usuário/bebê. Especificamente, pretendeu-se verificar a adequabilidade dos berços, em relação às recomendações ergonômicas e às normas da ABNT - NBR 13918; identificar, através das mães, quais critérios foram considerados na aquisição do berço; realizar a mensuração antropométrica (peso e altura) das usuárias e bebês, para verificar a adequabilidade dos padrões estruturais dos berços ao biótipo dos usuários. Pôde-se observar que existe no mercado uma variedade de berços que deveriam ser projetados considerando a faixa etária das crianças, bem como o repertório dos seus movimentos e as características antropométricas dos usuários, entretanto esta não é a realidade percebida no referido mobiliário. Considerando esta deficiência, procurou-se através da metodologia Escala Likert alcançar os objetivos propostos permitindo “definir” atributos para descrever um berço seguro e adequado para a população entrevistada. Os dados conseguidos permitiram definir atributos relacionados ao: acabamento, segurança, facilidade de uso, manutenção, material de fabricação e manuais referentes ao berço que permitem garantir ao usuário a lógica de uso, em relação ao mercado fornecer subsídios para estruturação de normas de segurança e adequabilidade de berços mais adequadas que as existentes, pois o mobiliário infantil deve ser elemento estimulador do desenvolvimento da criança de 0 a 2 anos. (FAPEMIG) 

